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Exmo.Sr.PresidentedaAssembleiadaRepública

A 17 de Setembro,em encontroscomdirigentesdo Sindicatoda Hotelariado Nortee comtrabalhadoresda
Companhiade BanhosdeVizela,SA, tivemosa informaçãosobrea decisãodea referidaempresaavançarparao
despedimentocolectivode30dosseus50trabalhadores,coma cessaçãodoscontratosa 30deNovembro.Éassim
despedidaa quasetotalidadedostrabalhadoresdobalneáriotermal,queficainoperacional,sendoqueosrestantes
sãodirectores(quatro)outrabalhadoresdohotel(14)quetambémé propriedadedaempresa. .

A situaçãonaEmpresavinha,hámuito,apresentandosinaisdeinstabilidade,traduzida,em2007,porumadecisão
dedespedimentocolectivode9 trabalhadores,quedepoisfoianulada.

Posteriormente,avançoucomumprocessode lay-off.

Todasas informaçõesconhecidasindicamque estamosperanteuma s~uaçãode «limpeza»da empresade
trabalhadores,parafacilitara suaaquisiçãoporoutroscapitais/ empresas.

o queé manifestamenteinaceitável,imorale ilegal,e umcontra-sensotécnico-económicodo pontode vistado
interessepúblicoe doconcelhodeVizela.

Emreuniãorecentena CâmaraMunicipaldeVizela,coma presençadesta,do Sindicatoe da Administraçãoda
Empresa,nosentidodedesbloqueara situação.FoipelaAdministraçãoreafirmadoquea Empresairáencerrarsem
prazo, até que se encontreum investidorinteressado...apesardos responsáveismunicipaise sindicais
demonstraremqueoscustosdodespedimentocolectivosuperamlargamenteumaqualquersituaçãotransitória(Iay-
off,porexemplo)quepermitisseumreinvestimentoe requalificaçãodastermas.

o recursohidromineralde Vizelaé propriedadedo domíniopúblicodo Estado,por issoo Estadoenquantoentidade
concessionantedo recursoquesustentaa exploraçãotermalhá muitoque deveria,atravésdosórgãoscompetentes
do governo,ter procedidoà intervençãonecessária,esclarecendoem definitivoa situação,inclusiveacompanhando
umapossíveltransferência/ transacçãodeconcessão,reduzindoprejuízospúblicose dinamizandoos investimentos

necessáriospara a modernizaçãoda estânciatermal.A «concessão»foi decididatendopor objectivoa exploração
das termas.Setal é interrompidosemqueo estabelecimentodêqualquerprazo(queapenasé admissíveltendoem
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vistaumqualquerprocessode requalificaçãodasinstalações),a concessãodeveser retirada,no sentidode que
outroso possamassegurar.O Estadonão podeser passivoface à situaçãocriada.Nãoé certamentepor
desconhecimentoqueseverificaa passividadedospoderespúblicos.OGrupoParlamentardoPCPalertouparaos
problemas,inclusiveatravésdasPerguntasn.o4090038,de 8 de Janeirode 2008e n.o633/AC/4.8,de 27 de
Novembrode2008,dirigidasaosMinistrosdoTrabalhoe daSolidariedadeSociale daEconomiae Inovação.

Ao abrigodas disposiçõesconstitucionaise regimentaisaplicáveis,solicitoao Governoque, por intermédioda
MinistradoTrabalhoe daSolidariedadeSocialmesejamprestadososseguintesesclarecimentos:

Queavaliaçãofaz o governodasituaçãoeconómico-financeirada referidaempresa?Quemedidasestãoem
curso paratravaro despedimentocolectivodos referidos30 trabalhadores?Que medidasestãoem curso para
asseguraro funcionamentodastermas?

Comovãoser garantidosos direitose os postosde trabalhodosreferidostrabalhadoresnahipótesede uma
transferênciadaconcessãodeexploraçãodaestânciatermal?

Que ajudas estão à disponibilidadedos proprietários de termas balneárias para processos de
modernização?

Paláciode S. Bento,29deOutubrode2009

o Deputado,

AgostinhoLopes


